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SENHORA DO FACHO 
Oferta de merecimento 

0 Snr. Manuel José Lopes 
de Faria ofereceu á Capelinha 
de Nossa Senhora do Facho a 
Imagem de São Bento, voto de 
reconhecimento por o Santo 
ter ouvido as suas preces. Foi 
destinada esta bela imagem ao 
nicho existente no Cruzeiro-Mo-
numento. E tardia esta home-
nagem mas não posso deixar 
de felicitar o vovente bem co-
mo os artistas tanto de escultu-
ra como de pintura. Esta é de 
uma perfeição admiravel. Nada 
ha na sua roupagem que não 
seja da mais rigorosa execução. 
Que mimo de expressão apre-
senta o seu rosto. O seu olhar 
é meigo, simpatico, celestial. 
0 vovente, prestou deste mo-

do homenagem áquele aquem 
rogou. E quando se olha com 
atenção para as coisas do culto 
religioso, ensinando c o m o 
exemplo os outros a imital-o, é 
incomparavel o serviço que faz 
á Patría, porque é a religião o 
primeiro e mais solido alicerce 
para a constituição da socieda-
de e perfeita felicidade dos po-
vos. Damos os parabens aos 
paroquianos da freguesia de 
Santa Eulalia de Oliveira pela 
dadiva que receberam, a qual 
muito os honra, e já agora pe-
dimos a quem de direito que 
nos auxilie no que mais ambicio-
namos—a ESTRADA de aces-
so á Ermida de Nossa Senhora 
do Facho e á antiga Citania de 
Roriz, de cuja citania só se 
véem ruirias. Desabam por to-
da a parte os monumentos gran-
diosos que o passado nos legou, 
mas perante essas ruirias nin-
guem soltará um sorriso de es-
carneo, porque se assimilaria 
ao rir de um' homem perante 
um moribundo. E no entanto 
essas ruirias, valem ainda mui-
to. Contemple-as o artista, e ne-
las encontrará modelos ás suas 
concepções; medita-as o poeta, 
que sabe que ali vivem seus 
colegas, e terá assuntos para a 
sua fantasia; estuda-as o moder-
no historiador,e conhecendo que 
historiadores ali se crearam, 
ha-de ir procurar nas suas o-
bras assuntos para os seus tra-
balhos, e até se a geração ac-
tual tivesse um braço para ser-
vir todos esses empreendimen-
tos modernos, que tanto nobili-
tam o seculo actual, e tivesse 
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0 discurso do 

VERtIRO DIIà 1948 

Numero avalse— so antavez 

Os tire. assioantea goram e deseosDe da 9e a1. 
"sete =.o foi viaºado pela Gentio arv, 

M.,inistro da Economia 
por SU"IE A.N O 

Eram dez horas. Entro no meu gabinete de trabalho que é um quarto com duas 
mesas simples de pinheiro, alguns bancos quatro cadeiras, um quarto e uma tosca es-
tante com livros. Pelas paredes alguns quadros com fotografias das principais obras de 
arte que caracterizam os monumentos nacionais.Sobre a mesa tenho o jornal que trans-
creve na integra o discurso proferido no S. Luiz pelo ilustre Ministro da Economia. 

Antes de principiar a leitura, conduzo o meu pensamento aos meus tempos de 
estudante e reoordo, com saudade, agri e doce, a vida aeademiea. Trago á mente ima-
gens muito queridas minhas e, sem querer, reparo que o tempo tem corrido com mar-
cha velocíssima. Parece que estou a ver o actual Ministro da Economia, na cerca do 
Liceu. Parece mentira que já tenham passado tantos anos e que cada um de 1163 ando 
a labutar afincadamente nos mais diversos labores para prestígio nosso e grandeza de 
Portugal. Há quem diga que recordar é viver. Para mim recordar é lembrar-me com 
trist4za dos amigos bons e leais que ao longo do meu pequeno percurso percorrido per-
di. E isto traz-me imenso acabrunhamento e, ata, desanimo, porque principio por me 
convencer que a pouca duração da vida não vale o esforço hercúleo dispendido por 
muitos homens ao serviço do bem comum. Dias, depois, passada a nostalgia invisto-
-me de optimismo e recomeço a tarefa com o mesmo ardor e vontade de que revisto 
sempre o meu esforço. Contemporaneo meu no Liceu de Braga, o Snr. Enge-
nheiro Daniel Barbosa, ocupa hoje um lugar de grande responsabilidade e de trabalho 
insano. Tenho por o Snr. Ministro da Economia uma admiração profunda. Em dinamis-
mo e vontade de servir bem o pais só o posso comparar ao malogrado engenheiro Duarte 
Pacheco, que, enquanto ocupou o seu alto e nobre cargo deu a todos os portugueses 
uma lição de bem servir e de capacidade de trabalho inegualavel. 

Ainda deve estar bem gravado na memoria de todos, o ciclone que em 1941 as-
solou o país, derrubando milhares de arvores e oausando os maiores prejuizos em pre-
dios, sementeiras, etc. As linhas telofonicas ficaram interrompidas em todo o país. Num 
ápice, como por encanto, tudo foi remediado por o grande Ministro das Obras Publicas 
de então—Duarte Pacheco. 

A pior ciclone veio por cobro o Snr. Ministro da Economia—ao ciclone da fome, 
que estava a iuvàdir o grandissimo numero de lares portugueses. 

Entrou para o Ministério numa hora em que a fúria da ganância não tinha limi-
tes. Imediatamente traçou os fundamentos que deviam presidir à sua actuação ime-
diata para acabar com desmandos, que, por pouco, iam causando prejuizos de incal-
culável valor social e outros economícos. 

Não se convenciam os fraudulentos, nem os especuladores que tinha soado a ho-
ra de cessar a sua desenfreada manigancia. Demonstraram, afinal, a sua ignorancia 
historica. Deviam saber que o nosso País, nas horas mais trágicas da sua vida social, 
política e economica encontrou sempre os homens necessários para o conduzirem a 
porto de salvamento . (Continua ma s.a pagina) 

outro para amparar os monu-
mentos que o proprio estran-
geiro nos inveja? Não esqueça-
mos, de forma alguma, de incu-
tir no animo de quem de direi-
to que o abandonar a citania de 
Roriz é um crime, e o não que-
rerem olhar com olhos de ver 
quer para o Cruzeiro-Monumen-
to, quer para a Capelinha em 
seus principios já em andamen-
to, é falta de amor á Virgem e 
de bairrismo ao nosso concelho. 

P o •F. Castilho 
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Sonho é tudo na. vida e não é nada; 
Bem que nasce e que acaba em nossa mente, 
Corno o resplandecer de uma alvorada 
E como o declinar do sol poente. 

Uma esperança vã, visão ardente, 
Sempre, pela ambição alimentada, 
De andar na vida, venturosamente, 
Numa suave e bela caminhada.. . 

Sonho é ânsia, desejo insatisfeito; 
E' sentir um clarim dentro do peito, 
Dia a dia em constante retinir... 

B' filho do ideal e da incerteza, 
Irmão da claridade e da beleza, 
Tesouro que nós temos, e ha-de vir!... 

( fio meu segundo livro de versos a publicar brevemenio) 

Lisboa, Julho de 1947. 

>9ntónio C(Indido ferreira 
Cap. 

MISSA POR ALMA DOS 

FALECIDOS COLABO-

RADORES DE 

"0 BARCELENSE„ 

Em 12 do corrente, este se-
manario entra no 38.o aniversa-
rio e, conforme os anos tran-
satos, nêsse dia, o nosso ilus-
tre Director Espiritual, Rev.ma 
Snr, Padre Antonio Vila Chã 
Esteves, de saudosa memoria, 
rezava a Missa por alma dos 
nossos queridos Colaboradores 
que a Morte adunca nos arreba-
tou. 
—Este ano, ésse acto religio-

so, é celebrado na Igreja do 
Senhor da Cruz, ás 9 horas, 
do dia 12, pelo Rev.ma Snr. Pa-
dre Joáo Evangelista, muito di-
gno Superior dos Padres Mis-
sionarios Franciscanos Capu-
chinhos, desta cidade, sufragan-
do as almas dos Ex.-os Snrs.: 

Dr. Luiz de Matos Graça, 
Joaquim Lopes de Araujo, 
Conselheiro Amorico Leite, Al-
bino Leite, Antonio de Sã Ca-
chada, Francisco Paula dos 
Santos, Dr. Reis Maia, Jaime 
Freitas, Avelino Aires Duarte, 
Dr. Manuel-Barbosa, Dr. Teo-
tonio José da Afonseca, D. Ma-
ria Rosalina Peixoto, D. Maria 
do Carmo Bandeira Ferreira, 
Domingos Carreira, Arnaldo 
Bezerra, Luiz Leitão, Dr. Pa-
dre Joaquim Macedo, Dr. Mi-
guel Fonseca, Dr. José Julio 
Vieira Ramos, Carlos de Lima, 
José Humberto de Faria, Dr. 
José Barreto Atalayão, Dr. Au-
relio Queiroz, Joaquim José de 
Araujo, Coror el Luiz Gonzaga 
Cardoso Menezes Pinheiro e 
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O corpulento boi, tão forte e manso, 
De pacifico olhar, meigo e sereno, 
Trabalha dia e dia, sem descanso, 
A troco duns braçados de erva ou feno. 

Ora nos lavra o tempo e amanha a pão, 
Ou nos conduz a lenha para o forno; 
Ora nos move a nora no Verão, 
E a fêmea aos fornece o leite morno. 

Mesmo depois de morto, nós montamos 
Com o boi o mais Intimo contacta 
Quer no cinto e calçado que trazemos, 
Quer nos simples boiõrs do nosso fato. 

Porém, o aer humano que se gaba 
Da nobre gerarquia a condiç$o, 
Como compensa e trate, como pega, 
A sua utilidade a mansiiãe 1 1 

Se o pobre esgota a força de tracção 
Quando paia carradas colossais, 
5c4@ a feroei lado do aguilhão 
Ou doutros cotios Inda maio brutais. 

Em vez de ter.ao lado um Círanea 
Que lhe suavize o peso da cruz dura 
Encontra, quantas vezes, um judeu 
Qae só o vala, espanca e tortura! 

E o mártir que resfolga, sangra e sua 
Para vencer um topo de ladeira, 
Petunds o solo a golpes de charrua, 
Transporta ao 1àr e sol,enehendo a eira! 

JVtiliciano 

éPiz rá Leito de serviço 
Amanbã, encontra-se dc serviço a 

farmacía .Camela. 

Conselheiro Dr. Joaquim Gual-
berto de Sá Carneiro. 
Ao numero da já longa lista 

dos bons Companheiros de lu-
ta nesta Trincheira, que mor-
reram, temos a aumentar os 
nomes dos Ex.-Os Snrs, Armin-
do Julio de Sousa (Baltazar-Ben-
feito) e Padre Antonio Vila Chã 
Esteves. 
Por esta forma, ficar, convi-

dadas as EX.-a s; Familias da-
queles saudosos e bons amigos 
a tomarem _parte neste acto re-
ligioso. 

VIA SACRA NA 
FRA NQUEIRA 

E' já tradicional a Via-Sacra 
na Franqueira, nas tardes dos 
domingos de quaresma. 
Começa no Largo do Con-

vento e a contemplação da Via 
Dolorosa do Senhor vai-se fa-
zendo de cruzeiro em cruzeiro 
e termina no templo da Fran-
queira. 

E' comovedor e edificante ver 
aquela multidão. de devotos, 
monte acima, numa nota im-
pressionante de piedade, devo-
ção e sacrificio. 
Cada domingo costuma ser 

dedicado a uma freguesia. O 
Rev.o Abade da freguesia des-
loca-se à Franqueira, com os 
seus paroquianos e ali pratica 
os actos de culto da sua paro-
quia, fazendo a santa Via-Sacra. 
E lá vai a romagem—mulhe-

res á frente, homens atraz, to-
dos em filas—ouvindo e medi-
tando a Paixão do Senhor, alter-
nando as preces com o Rev.0 
Paroco. 
Multidão de crentes e devo-

tos, parecem fazer reviver na 
Franqueira aquela magestade, 
aquela sublimidade, que lhe 
emprestava a presença- dos ere-
mitas e frades que ali habita-
ram por alguns seculos. 
Acto de verdadeira piedade, 

faz revivera espiritualidade que 
sempre brilhou na Franqueira 
e que, para nosso bem, lá con-
tinua e continuará, se Deus 
quiser. 
Corno dissemos, em cada do-

mingo irá à Franqueira a re-
presentação de uma freguesia 
para a realização da Via-Sacra. 
O respectivo colendario, segun-
do somos informados, é o se-
guinte: 

r5 de Fevereiro—Barcelos 
22 » —Barcelinhos 
29 » —Carvalhal 
7 de Março—Milhazes 
14 » —Faria 
2I » —pereira 

Habitual se tornou já o pri-
meiro domingo caber a Barce-
los e o ultimo a Pereira. 
Todos nós,barcelenses e bons 

catolicos, devemos incorporar-
-nos nesse piedoso acto, não 
só no domingo 15 de Feverei-
ro, atribuido à nossa Cidade, 
como tambem nos restantes. 
Como sempre, viremos de lá 
com o nosso coração satisfeito 
e contente e daremos por mui-
to bem empregado esse sacri-
ficio. 

Impressões ligeiras 
Saias curtas ou oompridas? 

Com a epígrafe que verte de 
Itlulo a este arrazoado, os ce-
maredas Z, João Sereno e Ser-
rano abordaras,, em e0 BAR-
CELENSE», um tema tnteres-
et+nte, direi mesmo original. 
Como o assunto me parece 

bastônio Ltitudinário, o u s c 
também emitir a minha modes-
ta opinião, precedida pila tra-
ma dum insípido e bºnal co-
mentário. 
As eaias são peças do ves-

tsário usadas pelas filhas de 
Eva. 

Todavia, também há filhos 
de Adão, e alguns muito bar-
budos que as sibam vestir 
com douaire . Na Escócia, pelo 
menos, sucedem-se os exem-
plos. 0 que é, porém, incon-
testável b que a saia é indu-
meniária própria do belo sexo. 
As saias tanto podom ser 

compridas como curtas. E' lu-
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do uma questão dei gosto de 
quem es usa. 
Há-as de balão e travadi-

nhes. 
UCnas são antigas, outras são 

modernas, e vice-versa, por-
que a moda repete-se como a 
história. 
A moda é ditadora e o seu 

abstolutismo é Implacável. Não 
transige com as verrinas doa 
críticos nem treme perante as 
flechas envenenadas disparadas 
à queima roupa. 0 ciclo e a 
órbita da sua trojectoria é inal-
terávéI. 
Impulsionada pela força do 

capricho e da vaidade, cami-
nha indiferente ás imprecações 
dos discordantes ou detra-
ctores. 
Pode a saia ser comprida, de 

cauda, de bxlào, ou curta, que 
nada é capaz, se ela estiver na 
moda, de deter a sua marcha. 
0 fenómeno que se observa 

nas saias, dá-se também com 
todo o reato do vestuário, quer 
ele seja pertença do sego fraco, 
quer ele ºseja do sexo forte, 
não excluindo deste pitoresco 
conjunto certos adornos a aces-
sórios do «coquetismo» imp7-
dico que tanto podem enfeitar 
como desenfeitar a estrutura 
externa do bfpedo a que se 
convencionou chamar o rei da 
criação. D que os gostos cão 
relativos, e o que a uns egra-
do a outro:; desegrada. 
Também se assim não fostse, 

qu® havia de ser do amarelo?... 
Felizmente, a natureza foi 

avisada e pródiga em exempla-
res de toda a espécie. Os mo-
delos são inumeráveis e varia-
dos. Na disparidade é que as-
senta st harmonia das coisas... 
Podemos por iriso escolher, 

seleccionar aquilo que melhor 
se adapte á nossa idiossin-
eraíiia... 
No entanto, como a critica 

parece ser livre dentro deste 
brejeira modalidade, pode cada 
um vomitar as suas catilinárias 
ou os seus panegíricos em fa-
vor ou desfavor das saias cur-
tas ou compridas... 
U que é certo porém, é que 

a moda é astro de primeira 
grandeza no firmamento doe 
ilusões. O que ela ditar é o qne 
se cumpre, enfrentando, im-
perturbàvelmente, todos os ri-
dículos e sendo lnsenslvel ás 
nossas diatribes ou aos nossos 
elogios. 

Finalmente, obedecendo ao 
princípio aforístico de que cada 
cabeça, crida sentenga, lá vai, 
á guiso de desataviado estribi-
lho, o meu simples modo de 
ver sobre as saias: Conforme a 
plástica das pernas do manequim 
que as use, assim elas mere-
cem ser aprovadas ou reprova-
das. Por um .aontimento de es-
tética, a seis curta merece a 
minha aprovação numas pernas 
bem feitas, glabras e escultóri-
camente torneadas. E' dPtestã-
vel, porem, numas pernás es-
queléticas, peludas, varicosas, 
com cicatrizes e outras protu-
berâncias inestéticas, n a d a 
agradáveis á vista do oppect - 
dor subjugado pelos sortilégios 
de Minerva. L', pois, nesta 
emergência que as saias com-
pridas têm um grande papel a 
desempenhar. 
Porque a natureza se mos-

trou algo madrasta na p'â3tica 
dos orgãos de locomoção dei 
muitas e rimpatici*o dulcineas, 
estas, velendo ,am das 6ai ,.s 
compridºs, sob>rão esmufl+r 
as deficiências das reepectivas 
«gambiasa, Impondo, deste jei-
to, artificialmente, a sua grt.ç3, 
a sua harmonia de formas Nos 
olharas pvrEcrutadoreó e indis-
cretos de certos mirones... 
Mus o assunto em foco mos-

tra-se vs$to e complexo. 
Cria partido@ e faz surgir opi-

niões diversas, as quais so en-
trechocam, querendo estabele-
cer principies... E' bom que 
t,psim suc .da, porque de dia-
coesáo nasce a luz—lá diá o 
ditada. 
No entanto, hGja o que bou--

ver, o ciue é verídico e exio. 
mático é que nem as ssiae cur-
tos nem as eompridac, nem cus 
caros e unhas pintadas, nem os 
cabelos oxigenados A outros 
atavios inerentes ao sexo Umi-
nino serão capazes dei criar um 
partido único, que tenha um 
só riguri io, que aflija por um 

a discurso do Minis-
iro da Economia 

Por Serrano 

(Gontixuaçáo da 1.' pagina) 

Muitos foram os homens que, 
por autre dificuldades de toda a 
ordem, salvaram Portugal: Desde 
ógas Wonlz até Salazar, milhares 
da portugueses desprezaram a sua 
vida e os seus interesses para que 
a Naçíu não perdesse a sua vitali-
dade e independi:acia. 

Na hora crucial que a última 
guerra trouxe a todos os povos, 
surge um homem em Portugal que, 
por entre eacolhoe de toda a or-
dem, quere tirar dos vsgalhõ;s 
gananciosos, o povo portugués— 
Danial Barbosa. 

No discurso que S. Ba' pronun-
ciou quando a freguesia de Campo 
Grande lhe prestou devida hgmena-
gem gravei na mente este passa-
gem que dedos a todas cia suas 
lídimas intecç5os : « Sou chefe de 
família e tenho sete filhos e peneo 
que todos vós desejai: para os vos-
eoo aquela bem estare & quéla pros-
peridade que desejo para os meus». 
Nesta ordem de ideas os lares portu-
gueoea festejaram o natal de 1947 
com a antiga alegria e abunddocia. 

M&9 agora leio no jornal o db-
curso pronunciado em Eitarreja s 
alce maravilhado com o aumento de 
indu#irializaçãe e, por consequen -
ci&, de grande prosperidade econó. 
mica que ao país está reservado 
num futuro próximo. Muitos produ-
tos, que &tá aqui vinham do estran-
geiro, em tempo breve devam cá 
eer fabricados e preparados. A ºle-
etrificação do pais, que teta bg!ís• 
•imas condições de aproveitamento 
e captação de águas, é uma reali-
dade. Veremos aumentar, com ca-
se factor de grande prepondarancia 
na civilização dos povoa, o nosso 
nivel economico e industrial. 
A agricultura sentir!, por efeito 

do influxo eléctrico, um remeça. 
mento nos seus processos meeáni-

cos e manuais. Esta verá multipli-

car as sementes com um sub.aolo 
mais rasgado e fecundo. Milhares 
de K W de electricidade serão eopa-
Ihados por a terra portuguesa, para 
todas as actividades, onde milha-
roo de portugueses vão ganhar o 
abeaçoado pão do Senhor. IIma 
nova época de prosperidade agrí-
cola a industrial vai sentir o paia. 
0 Sor. Ministro, presidirá a iodas 
as experiancias para que os re&ul-
I;ados sejam positivos. Nada ss fa• 
rá de animo leve. `A tudo se pr*•. 
tara a maior ateoçãe e soncurao»— 
disse o Sor. Miuistro. 

Falou ainda o titular na explora. 
ção de petróleos no centinnnte e da 
produção maciça de adubou. Bu-
am--das industrias vitais de um 
país modernizado e industrializa. 
do. Terces o Sor. Ministro da Eco-
nomia os mais rasgados elogios por 
a obra de progresso formidavel pa• 
ra o coseu paia e por tudo quanto 
fez e está fazendo a favor doe seus 
concidadãos. óncsrageme-lo na sua 
obra de grande alcance eocial e eco-
nómico. Lavemoe em palavras sim. 
ples, ao co&hecimento de todos os 
que querem ver Portugal rivalizar 
em fomento, industria, economia, 
com e# prives estrangeiros as pala. 
vras do ilustre titular. 

Esplaaou o Sor. Minís tro as puas 
ideas, em Eitarrej &, de um graodio. 
sis:simo plasmo de revolução industrial 
no país. Foi calorosa e justamente 
aplaudido por todos os assistentes 
e por todos os portugueses que to-
maram cuohecitnraotq de tão opor-
tuoo assunto, pela imprensa. Bem 
hºjt o Sor. Ministro da Economia. 
Que Deuk lhe dê &adue para pres-
srguir cia eus iogeolíssima tarefa 
sãu os vetos do colaborador-33R. 
RAMO—deste j,nraal, tãi popular 
no concelho de B2rceloo. 

R, afinal, cem o aesslto destas 
idear, ro meu pensa(.ôºntu não li o 
discurso que o titular fez no S. Lula. 
Como epio já vai longo falarei 

em breve dele no « BARCkLENSEo. 

á3~ haja 
Do ernonimo de todos os mesas re-

evbems 10500, sendo contemplados: 
!faria do Afeio, Parreira, Joté Bravo e 
Viuva de C. J. P. 

só diapasão. Sia tal se obiier-
vosse estaria perlo a ruina... 

W que não pode haver estabi• 
lidede, harmonia o progresso 
sem que hpj t oposição bem in-
tencionada e racional, e onds 
a toleraneia s3f j 1 a pedra do 
toque no mundo dos nossos 
Ideais. Parece um pgradox,,), 
mas é uma flagrante verdade. 

£ousa ~eida 

A IMPRENSA 
Od verdadeiros males ou 

causas justificativas do en-
cerramento ou suspensão 
dos jornais da Provincla 

por Soºiro do Costa 
Não é sem o mais inteiro pesar 

que vejo desaparecer da vida local 
—em que é absolutamente indis. 
pensavel i sua formaçio moral e 
satisfação espiritual o Jornal que 
melhor diz da seu estado progrel-
eivo, quer sei trate de mental, mo• 
ral e economico. 
V de louvar grsndameote as 

campanhas que cie team feito no 
sentido de defender a vida preciosa 
desses elementos de educação a 
ilustração dos povos e das suas me. 
lhotias, para que concorra com o 
estimulo, a Inteligencia e Cultura 
dos Homens que lhe empreitam vi-
da e que é ivapreciavel reflexo nos 
que carecem de uma famacha e 
benellca infliencia espiritual. 

Lemes cem o mais vive interesse 

ciosa honesta e honrosa campanha 
levada a bom termo, pelo menos 
pela Brilhante Pena de um dos seus 
meihores Arautos, no calo suj eito, 
Luiz Barradas— Almedioa) 

Aceitando certos pontoa a que ee 
atribue a causa do desanareGimen-
to, p&la suspensão de publicidade, 
de alguue jornais que fazem correr 
perigo aos povoaçõeo em que le 

publicavam ao Ascendente obtido, 
atravez o seu Poriavós—coavam w 
clarecer os verdadeiros males ou 
causas justificativas de tais factos 
lamentaveis 1 

Temos que sem causa que pare-
ça bgm de justiecar encareceu e 
detmedidsmeate (aqui eis o mal ver-
dadeira) tudo geanto ostra na factu. 
ra do jornal, o que determinou o 
aumento do seu casto, osm a con. 
trapartida no assinante o que ji se 
não dá com o anunciante, do au. 
mento paralelo dos seus proventos, 
quer se trate de vencimentos, sala. 
rios eu jornais, este& que não ga. 
rantindo o indispeneavel para o 
atrilamento neceseario na vida im. 
pede, assim, aquele voluntario au. 
xilio que é absolutamente certo, da. 
ria se não fosse o vér-se privado o 
maior crime, pelos motivos spoa-
lados de qualquer satiafeção espi-
ritual, quando tudo se elevou de 
preço,ilfgal e dºsonestameote;ora o 
que se procura ncbremeºta provir 
de remédio; como o deseja a dignis. 
sima figura de nobre ascendente 
Morei : Sua Ex., o M. da Reonomia. 

Parece-nos que assim metsmos a 
mio na ferida, esta que só pode 
cicatrizar-se, remediando o mal 
porque pais& a Imprensa Regional, 
das doas uma:—ou a baila de pre-
ço, ou a actu&liseção nacional de 
todos os proventos que permitam 
fazer face aos desmedidos encargos 
actuai#, com reflexo em tudo o maio. 

Cozinlaeira 
Para casal de trata-

mento, PAGA-SE BEM. 
Edade cerca de 40 a-
nos. Dão-se e exigem .6e 
referencias. 
Nesta Redaeçdo,se diz. 

INTRA-MUROS  
,Reflexo de sombras 

Saias curtas ou oompridas ? 
Njio foi só em Barcelos que 

se dividiram as opiniões sobre o 
uso da saia curta ou comprida. 

E' certo que em alguns se-
ctores b.ralharam as raia# com 
as porosas. 
Bem razão tinha eu para 

apalpar o humorismo do velho 
camarada A. Soacasaux s se-
não vejamos o que Luiz de Oli. 
veira Guimarães, disse ha dias 
no cDIARIO POPULAR,, de 
publicação diaria na Capital, 
que transcrevo da sua secçito 
etu cá tu lá» : 

S A I A S 
O «Grupo Safacl Bordalo.—nade 

se congregam hoje os humoristas p.r. 
tugueses—propõe-se realizar brevemen-
te uma grands sessão publica em que 
se analise s se debata um doe mais 
gravas problemas, se não o mais grave, 
que, neste momento, perturbam e— 
porque ocultá-lo —dividam o mundo: o 
problema das saias curtas e das saias 
compridas. Ninguem ignora que os cos-
tereiros parisiensem, espécie de sacro. 
Orios de Estado da mais tirania& de to-
das as ditaduras, que t a da Mada, de. 
cretaram, há mesas, que as saias des-
cessem alguns metros. Ao contraria do 
que, em regra , sucede nestas coisas as 
opiniócs dividiram-se; estabeleceram-se 
doia partidos, um pela manutenção da 
sala curta, outro p+la reimplantação da 
saia comprida; e se asses dois partidos 
se não lançaram já numa luta de ex-
termínio feroz devemo-lo todos no aca. 
so. Hem os sucessivos e inquietantes 
desacordos entra os vencedores da ulti-
ma guerra; nem as eresesntes incom-
patibilidadeº entre árabes e judeus; 
nem os cada vez mais vivos aotagonis-
mos peliticos entra vermelhos e azuis, 
brancos e pretos, podem comparar-se, 
em gravidade e em recupercussio, ás 
profendas divergincias que separam os 
partidários da saia pelo pescoço. O ex-
traordinária d que, não obstaste a 
acuidade da situação, há pessoas, emi-
nentemente futois, coavencidas de que 
a moda afecta apenas os meios manda-
nos e de que o problema das saias eur-
tas * ti compridas ode Interessa senão 
áe modistas qaa as fazem, ás elegantes 
que as vestem e—somo se isso fosse 
povoo—aos homens que as pagam. 

Por sua vez, outras pessoas há, « mrau-
cialmente paaoramicss, que não seja 
o aspecto da maior ou menor altura 
das saias outra coima que não seja e as• 
pecto da maior ou menor visibilidade 
de um dos trechos da paisagem femi. 
nina. E, entretanto, sobre o caso mun. 
dano ou sobre o caso paiaegistiso avul-
tam, nesta qaestão das saias, já nito 
direi o casa moral, o caso estético eu 
mesmo o cano clínico, roas o caco polí-
tico, o caso económimo, o caso so-
cial—que são, afinal, os que determi-
nam as grandes conflagrações. Mas— 
poderá perguntar-se—a que título o 
.Grupo Rafael Bordalor, constituido 
por fildaofos profissionalmente riso-
nhos, se julga apstrechade para deba-
ler um problema que, somo o das 
saias, parecia reservado apenas á com- 
petencia dos homens graves a suados? 
Aqui é que está o erro. Há problemas 
que, pela sua seriedade, só o humoris. 
mo é euscaptivel de encarar e, porven. 
tura, de resolver. Hoje mais do que 
nunca. O riso conscieato nio é só uma 
filosofia: é sesta hora, tão cheia de 
preocupações para o mundo, um dos 
poucos instrumentos que o mando ain-
da terá ao seu alcance para se redimir 
dos seus erros e dos seus ridfcalos. 

Da facto, o caio é de rir. 
Assim e Comentou tãmbem 

em segredo, mas com promes-
sas de abertamente algum; Coi-
oa dizer o amigo e camarada 
da nossa redacção Sonsa Al-
meida, outro que, tendo aban-
donado as serranias de Celori-
co de Bisto, veio parar á terra 
do celebérrimo Ripai d'Alvelos. 

Z. 

CASAMENTO -
Ne passado sabado, 31 de Janelro, 

tonsorefoa-ao por procuraçao na cidade 
da Horta, Açores, o nosso prezado As»i-
go o conterraneo scr. Antonio da Silva 
Pimenta, digno Empregado superior da 
Firma Jeio Duarte á Compsebia, Limi-
tada, dºsia cidade, e filho do acaro s&u-
doso amigo Snr. João hiarques Piment&, 
Induatrial de bsrbaaria, falecido ha aaes 
e da Sar.a D. Felicidade Gomes da Sil-
va, com afiar.& D. Julia de Faria, ama-
ral daquela cidade eloreina, filha da 
Snr. Antonio Pereira de Faria e D. 
Maria Emitia do Faria, j4 taleeidee, o 
afilhada da Ser.* D. Malilde Garcia Yiei. 
rii Bem de Sousa !Sachado (i do Ser. 
Otávio Crlaostomo de Sousa Machado, 
propristarios. Ao novo lar, que fixa a 
sua resideaeia nesta sid&de, desejamos 
as maiores venturas, 

Rogerio marcos e fllberto cândido de carnaibo 

Rogerio Marcos 
Cardoso de Car-
valho e Alberto C. 
Cardoso de Car-
valho, são dois 
filhos do nosso 
Director q u e a 
Morte levou para 
o Alem, ainda na 
flor da vidal... 
O Rogerio Mar-

cos, faz hoje, io 
anos que faleceu 
com 17 anos e, o 
Alberto, fez a a-
nos, no dia 3 de 
Dezembro, q u e 
morreu com ig a-
nos de idade. 
Como recordar 

é viver, aqui relembramos a memoria desses dois bons camaradas, 
d rogamos aos nossos prezados leitores uma prece pelo eterno des-
canso das almas dos saudosos Rogerio Níarcos Cardoso de Car-
valho e Alberto Cindido Cardoso de Carvalhb. 

•f 0 r# J r-) 

Por Ncémia Soares Guerreiro 
(laÉ -4A) 

ri 

NO REINO DA FANTASIA 

(Continuação elo numero 1921) 

O Principe—Ah! Então tambeni vai a minha 
casa? 

A Rainha—Tambem. Todos os pais de meninos 
bons como tu, dão-me sempre agra-
davel acolhimento. 

O Principe—Diga-me: Tambem hei-de gostar 
dos bichos feios? 

A Rainha—Tambem, quando não forem maus 
para nós. Uns são feios outros bonitos, 
tal como nós somos, mas fica sabendo 
querido pequenino, que há muitas 
pessoas com cara de anjo e alma de 
diabo. 

O Principe—Que medo, se encontrasse agora o 
diabo! 

A Rainha—Na minha companhia e com o meu 
poder, nada, nem ninguem te fará 
mal, podes estar descançado. 

OPrincipe—Que bichinho é aquele tão engraçado? 
A Rainha—E' uma joaninha. Sabes para que 

fez Deus as joaninhas? 
O Principe—Não, não sei. 
ARainha—Repara bem.Elas só pousam nas flores, 

para que as mesmas flores fiquem mais 
graciosas e garridas devido aos seus 
vestidos todos cheios de pintinhas. 

O Principe—Ali, ali. E aquele como se chama? 
Que lindas azas! 

A Rainha—E' uma borboleta. De facto é linda, 
mas cá está um bicho que é lindo 
mas mau. 

O Principe—Mau? E porquê? 
A Rainha—E' que muitas destas borboletas que 

te encantam pelo lindo colorido das 
suas azas, roem as pobres florinhas. 

O Principe—E este tão feio e tão negro como 
se chama? 

A Rainlia—E' uma carocha. Este pertence ao 
numero dos que só nasceram para 
fazer mal. 

O Principe—Olhe ali, aquele que está na relva, 
tão feio e com uns olhos tão grandes! 

A Rainha—Tens razão é muito feio, chama,-se o 
sapo, mas é prestavel ao homem, e 
sabes porquê? Porque come todos os 
bichos que prejudicam as plantas. 

O Principe—Ah! Eu não sabia. Vê ali tantas 
formigas? Vou esmaga-Ias com o meú 
pésinho. 

A Rainha—já estáva admirada que não tivesses 
aínda manifestado vontade de fazeres 
inaldades. Não matas as formiguinhas 
porque não consinto. 

O Principe—Elas não servem para nada! 

(Continua) 
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Faleceram ; 
—Em Alvito S. Pedro, Francisco 

Contenças Marques, de 76 anos. 
-Em Barqueiros, Domingos de 

Ansiar, de 83 anos e Joaquim José de 
Feria, de 63 anos. 
_$m Creliomil, Carolina de Al- 

dele, de 64 anos. 
-Em Tomei Santa Leoeadia, Ben. 

to José Alves, de 72 anos, 
_Em Chorente, Joaquim José da 

Silva, de 78 anos-
-Em Víatados, Maria Antonia 

Mendes, de 84 81105. 
_Em Barqueiros, Amalia Glançal. 

vem, de`31 eacs-
_Em Alheira, Manuel Barbosa 

Correia, de 84 anos. 
-Em Miohotães, Ermelinia da 

Silva Nochs, de 40 anos. 
-Em Roriz, Emitia Redrigues 

Perrelr &, de 79 anos a Joaquina Ma-
chado Colisto, de 68 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, Jos. 

gaisa Gomes da Silva, de 76 anos. 
—Nua Perelhal, Emilie de Justes 

Gomes, de 72 anos. 
—Em tristelo, (,Carolina Remires 

Ferreira, de 49 anos. 
—Em 9, Romto de Ucha, Francis• 

eisr,raandcs de Carvalho, de 71 anos. 
—Em S. iliguel da Carreira, Er. 

lnelinda Rodrigues, de 51 anos, Clara 
de Amerim, de 9 , anos a Franeelina 
d& Glorie Silva, de 31 anos. 
_gm Gamil, Alaria Luiza Farreira 

da Silva, do 35 anos. 
—E■ Lij6, Joaquina da Costa Li• 

mil de 69 enes. 
—Em Tamel Santa Leoeadia, Ana 

Pereira da Cesta ,de 49 anos o Rose 
gota, de 84 asas. 
—Em Oliveira, Deolinda Pereira 

Ferreira, de 35 anos. 
—Em Silveiros, Maria José Go-

mem, da 48 anos, 
—Em Vila Cova, aderia Angelina 

ds Alatoo, de 51 anos-
-Em Galegos Santa Maria, Narciso 

Dias de douta Borato, de 42 anos, 
—Em Temei S. Fins, eadell0o Mar-

eias Correio, de 36 anos. 
—F.ea Alvelos, Avalia da Silva 

Azevedo, do 83 anos a Carolina Ribei-
ro Bubesa, de 65 eaoa-
-Em Cristelo, Maria Gomes de 

Miranda, de 84 anos. 
—Em Farra, Margarida Ferreira de 

Azevedo, de 43 anos. 
—Nas Carvalhas, Sogracia Maria 

de YoasS, de 71 anos. 
—Na Lami, Manusi Jsed da Silva 

Coatisho, de 74 Anos. 
—ta Pedra Furada, Alb:rtins do 

Jesus, de 67 enoe-
-Em Abade do Noiva, Francisco 

Ptreira, de 35 anos. 
—Em Temei S. Verissimo, Tereza 

Barbosa, de 8o asas. 
—Em A►dreu, Josefa Maria de Sé, 

de 53 &aos. 
—Em Salvador de Campo, Maria 

de Frcitas, de 18 anos, Soria Martins 
da Fonte, de 41 anos e Julta Coelho de 
Metedo, de 69 ano&. 
—Em Paaque, Ana Dias Varela, de 

•3 ºnas. 
—Em Arcexelo, Julia Gonçalves, de 

29 anos. 
—Em Oliveira, Ana da Silva Vici-

ra, d& 74 enos-
-Em Fragoso, Josefa de Oliveira 

Barbosa, de 77 alio&. 
—Na Pouza, José Rodrigues de 

Oliveira, de 75 anos. 
—Em S. Paio do Carvali8l, Maria 

Fereirs do Jardim, do 41 anos. 
—Em Mrelos, Miguei Gomos Si-

oiões, de 73 anos o Maria Pereira Duar-
te de 56 anos. 
—Em Gristelo, Manuel Gonçalves 

Redrigues, de 71 anos-
-Em Vile õesa, Maria da Concei-

ç10 da Silva Saqueara, da 48 anos-
-E, Lij6, Maria Carvalho, de 87 
—Em Reriz, Rosa álartins Geelhu, 

d* 75 anos. 
—Em S. Verissimo, Maria dos Pra-

zeres, de 17 anos-
-Em Gilmonde, Zºferino Louren. 

ço Macedo, de 73 anos. 
—Em Aguidr, Antonio Gonçalves' 

d& 80 anos. 
—Em Vila Cova, 6larcelina Tereza 

de Jwai, de 80 anos. 
—Em Cossourado, Tereza Louren-

ço da Costa, de 79 eaes. 
—Em Perelhal, Ana Rodrigues dos 

Santos, de 39 anos. 
—Em Abarim, Maria Magalhães 

Menezes, de 75 8005-
Pio Hospital, Jaãe Carreira, ser-

Qento da G. N. R., reformado, de 511 
A's families em luto, pesemes. 

Bon■ muoeatsom 
A dedicada Esposa do nesse amigo, 

Sor, Domingos Peixoto da Silva Vieira, 
ctaeeituado Negociante, desta cidade, 
tcvm e sua bom sucesso, dando A Ias 
ama menina. 
—Tambem a Esposa de nesse amigo 

Ser. Angusto Moreira, activo Negv-
daott, brindou-a som uma robusta me-
■io&, 

Domingos Gaadarão 
Asoaspashado de sua dedicada ]Esposa 

tetiron psra o Rio de Janeiro o mas&e 
ptecads amigo, dor. DeMingom Gonçal-
ves Ganderao, importante Industrial na 
capital brasileira. 

Boa viagem a multam felicidades, é 
o que deeejamoº ao bom amigo. 

Doent®■ 
Pio obtendo senmiveto melhoras, o 

qao muito estimemos, a Ex.— 13ur a D. 
Armiada da Cunha Seta-Maior Vinagre 
• es o  prezados amiga§ bata. Fras-
cina de I1leora Melo, Capitão José Ren-
de Alçada, José C"imiro Alves lton-
teiro, Jezgaim Lesara, Antonio Lsis 
da gosta, Adriano Vieira o Antonio 
Firmimo da Silva. 

—Eneoniraim-se doentes a Sor.a D. 
Libania da Silva Neves e o nosso ami-
go, Sar. Julio V&longo carmona. 

—Tambem mate enferma a extremo-
ta Espeta do nosso amigo Ser. Tiago 
Jalio da silva Novos. 

61te em breve me restabeleçam, elo 
os coisas votos. 

Novou aeeatinanteatt 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te aeman frio, mais os Snrs : 

Francisco Alves de Mlranda, 
do Porto; José da Silva R°go, 
da Africa; Manuel Veladas de 
Castro, ds Arcozelo; Francisco 
da Costa, desta cidade; Anto. 
nio Torree, do Porto; Aurelio 
Moreira B erma, de Barqueiros 
e a Ex.ma Sara Professora D. 
Maria da Conceiçio de Sá, de 
Quintiães. Agradecemos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaohã de tarde e á noite, o colos-

sal filme colorido 

KIiSM1ET 
As glórias de Bigdad . 0 fabuloso 

CaSt?lo da Kalifa. Um palacio da& 
100] noites convertido esq realidade. 

—Na 3 -- feira de Sairudo, ta®bem 
de tarde e A noite . 

Fim de semana no WAidorf 
Uma super produção cem Giager 

Rogers, Walter Pidgeon e Laus Turaer. 
Dois progrataaa da iletra. 
-Na 5.a.feira, 12, à noite, a vida 

movimentada da familia Strauee, no 
filme mu!ieal : 

Valsa Imortal 
Produção alemã com a Orquestra 

Fllarmonica do Viena. 
-lio domingo, 15, o grande filme 

portuguée : 

Os Vizinhos do Rés- do- Chão 
Cem Antonio Silva, Coºiioha, Te-

rees Gomes, Milita Mairelºs, ata. 
03 bilhetºa jt gatão d valida se 

(jui0sque da Ualçada. 

ros 7-/D1C•E8 T1 I)08 
A e B 

NAS DOENÇAS: 

••irrú`za.I.r c7ndcay•rír 
ASPEPSIÁS, GASTFALG/A5, ULCERAS OO fSrOMAGO 
DUMEN415 DEARPEAS,AfECCõEs HEAÁr1CAS,ete_ 

0/SIRIBU/DORnmSUL. AF[G?//hFNS•L'-L/SBQ4 
DEGÓfIr0 no PÕRIO.- CASILINO E C 

Vendem-se na* boas 
faiarmaeoiam 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaupaio, 
mais es seguintes assinantes : 

Ates 30-13-948, os Sari. Áutoaio 
Martfas Uias da Uruz, Joaquim B6gas, 
Sargento David Piohgiro, D. gruesttaa 
Cortem Lapa, Presidente da Case do Po-
vo de Lijé; Antonio Joaquim Ferreira, 
Cartas Martfas do Araujo, JJai Bar;&r-
diao Oiiveira da Silva, D. Armiúda da 
Cunha Soto•Msieir Vinagre, D. Ataria do 
Carmo Solo- Maior Vinagre de Aimeida, 
Dr. Datilei Nunes do SA, Jacinto de Ssu-
sa a Eduardo ds Figueiredo Ramos, 
que fez o favor de pagar com 30$00, o 
qee agradecemos-

Até 30-1-949, os Snrs. Francisco 
Alves de Miranda, Manuel Validas de 
Castro e Professora D. Alaria da Coacel-
ção de Sé; até 30-11.948, os Sare. Au-
gusta Joga da 8il►a Matos e Manuel Ao-
ioalo Dias Pereira; até 30 5 943, o Sar. 
Alhorto Içitevee. 

Até 30-13-947, as Snrs. Manuel 
Loureaço da Silvn, Armiado Pereira, 
D. Elvira Carvalh), Domingos Gomes e 
Joaquim Curreia. 

DA AFRICA 
Até 30—íi-948, o Bar, José da 

Silva Rego. 

vli•T•30 RRA•i>v0 
Vende-se na Qutnta do 

Patarro em vasilhas de 
meia pipa e muito bom. 
Para tratar com a pro-

prietaria na mesma quinta, 
Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Damtista e Farmae§atiao 

Doenças da boea s dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorre-L. da Porta Nora n.= 44 

Telefono 8.331 as BAúCELOS 

PORTO KOPKE 
14CL maios de 300 ano" 

Agentes depoºitarios 

João Maciel, L.da 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

Campeonato de Bilhar 
Hoje, ali 21 haraa, no liar-Di-

nubio, oomtça u campeonato de 
bilhar, em disputa de tréa valiosil 
taças e medalhas. 

São 24 concorrentes. 

MÃÃE8 
DEFENDEI APELE DOS VOS-
SOS, BEBES USANDO, APOZ 0 

BANHO 
Sametil--Polvilha Antisetico 
si!VTI`IBLA ALERTA DAS DO B!IÇ AS 
DB PEL6 MISTUàk BSCRU?ULO3A 

Da rói F1,413s NO3 B PERFUMADOS 
Eli Ui' PROJU-iTO NICIOVtL e um 
medicamente de Verda]eira efiaaeia 
no tratamento da: BRISIP9LA-
KW1A HW11DO, RA01,018 e era-
pçõ.is CUTANEAS, Veada- se em 
todas as Farmacias do Ciotinoate e 
Ilhas ao preço de <5&oo. 

AGENTE DESTE PRODUTCO NOS 
DISTRITOS DE BRAG ► E VIANA DO 
CASTELO, 

Drogaria !Martins 
Barcelos 

Aviso 
O Proprietário da CASA 

DAS GRAVATAS, por moti-
vo de encarrameoto da mes-
ma, avisa os deus davsdo-
rea que ainda não liquida-
ram os seus débitos, o favor 
de o fazerem ates ao dia 29 
de Fevereiro Impreterivel-
mente; caso contrãrio, vã-as 
obrigado a relacioná-los, e 
mandar oi seus nomes para 
este jornal, afim de t trem 
publicados. 

Barcelos, janeiro de 19413. 
0 Proprietario 

PILADO SECO 
Veade ao melhor preço, Jo-

sé da Fonte, ria 5 de Outu-
bro. N.' 36. 
Vila Praia de Ancora. 

Jtr'otogratìa Robirn 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

j3ARC Jl LOS 
Neste bem apeirachado atelier 

de fotogratla, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até a03 retratos para passa. 
porta%, serviço militar, cedulas, ele. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-

ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, pois, uma visita A FO-
TOGRAFIA HOBIR, 

E STABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça du Mercado D. 

Pedro V, deita cidade, pas-
sa-se um bem afreguezado 
estabelecimento do carnes 
verdes. 
A quem interessar, queira 

falar nesta redacção. 

etade sseire 

Na vizinha freguesia de S. 
João de Vila Boa, no lagar da 
Estrada, janto á estrada de 
Ponte de Lima, vende-se uma 
casa e eirado com 5.500 me. 
tros quadrados, com ramadas 
s árvores de fruta. 
Quem pretender, dirija-se a 

José António Pereira (Torres) 
naquela localidade e ao Prof. 
Dias Fernandes, nesta cidade. 

CAO 
De raça Castro Laboreiro, 

de 10 meses, vende-se. 
Informa enta redacção. 

537 piralzeíroa 
Na freguesia de Vilar de 

Figos, vendem-se 573 pinhei-
ros, convindo. Quem os pre. 
tender, queira aparecer no dia 
22 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no lutar da Igreja Ve-
lha. 
Para mais esclarecimentos 

falar com o seu proprietarío 
Sar. Morgado de Vilar de Fi-
gos. 

CONSTRUÇÕES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e in-
teriores—só com blócos 
patenteados da — «So-
ciedade Rio Cdvado, 
Lda.»--Barcelos. 

RAMADA DE FERRO 
Vende-se lima, convindo. 

Quem pretender, queira falar 
com o Sar. Bento Antas da 
Crtiz, Largo da Bgreja—Bar-
celinhos. 

FESTA DA ENTREGA DA CRU EM 
AREIAS S. VICENTE—BARCELOS 

Na ultima seguada-feira, dia 2, 
a dooairosa freguesia de Areias S. 
Vicente, deste coocslho, esteve em 
fali& eristii, tradicional e bairrista. 

Hi mais de 100 alio& que, no 
dia 2 de Fevereiro, asgnela impor-
tante freguesis, ea realiza a sole-
nidade da Batrega da Crus, ao no-
vo M trdom. 

A'e 14 horas, deu entrada na 
freguesia a afamada Banda de Mu-
sica de Cervães e, o povo de S. 
Viceote e dia freguesiae circuavi-
ajahas, movimentava-1e nos cami-
nhos, afim-de assistir à tradicional 
Fasta da Batrega da Cruz e tomtr 
parte tia eVichaa. 
A ec`iichaa. é um antigo legado, 

duvido ao dual, am atitos 5 depois 
da Entrega da Cruz, é oferecido 
pã i, vinho e figos a uma passos de 
cada casa da freguesia e, depels, 
tambsm a diversos coavidadoi. 

Bate legado fÃ sitisfdito pelos 
Mordomos Sara. José Joaquim da 
Coesa e Manuel Barbosa Paunde& 
que distribuiram 400 pies de trigo, 
30 quilos de flg t& e 50 litros de 
vinho. 

Fiadas estas dadivas, tocou o si-
no da Igreja paroquial para 'se rea-
lizar a carimonis da Stitrega da 
Cruz. 
0 sor. Padre Francisco Castilho, 

iocaneavel e diguissImo PAróao da-
quela freguesia, prenunciou urili 
brilhante e comovaate alocução alu-
siva ao solene acto, e o Ser. Jo-
eé Joaquim da Cesta faz entrtga 
da Cruz ao Merdemo Sar. Antonio 
Vaseoncelos do Vaio que a coodu-
ziu para sua casa acompatihsdo pe-
lo ftt,v "' Paroco, por centeuas de 
pessoas de todas as categorias so-
ciais e pela referida Banda de Mu-
elca.Quatro aojioh3e, durante o tra-
jecto, lançaram fl,ras &obra a Cruz. 

03 sinos repicarem festivamente 
e o eatraipjtr de potentes foguetes 
faziam estremecer o 1310, notando-
-se a maior alegria em muitas cen-
tenas de pessoas que diziam nunca 
terem assislido a tão grandioea Fd1-
ta como esta 1.. . 

Ao chegar o exten&3 e luzido 
cortejo a cata de Sor. Antonio VAa-
cencelo& do Vale, já IA eslavam 
seus pais Saro. Joaquim do Vide e 
Sor.' D. Joaquina dd Couta VAScoa-
coice; sua Esposa, Sar.' D. iraria 
Ruga da Costa e leu irmão, Sar. 
João Vasconcelos do Vale, bem co-
mo outras pessoas que receberam a 
Cruz festivamente. 
0 Merdomo, Sar. Antonio Va&-

cenceles do Valo, num requiate de 
gentileza, tfdreceu um primoroei 
e abunditite miCopo de Agu&s a de-
zenas de pessoas amigas, entre elas 
muitas soahoras de Barcelos, Braga, 
Cervães e S. Viceuto, vendo-sa 
tambim cavalheiros de representa-
ção, comi sejam : os Sura. Padre 
Mraneileo Castilho, Dr. Aurelio Gu -
nha, Presidente da Camara de Vila 
Verde; Dr. Juão Cunha, Medico; 
Ernesto Campos, Cºmarlsta; Ttaetite 
Francisco, Cardoso e Silva, Jeiio 6er-
$atides Soutelo, Larica Sousa, José 
de Sousa Noiva, Caodldo Cunha, 
Franeiteo de Soas &, João Soutelo, 
Antonio Macedo, Francisco Eºtavel, 
Anstlmo da Cesta Vaseincoloa, Ar-
miado F. Torres, klanuel Fetreira, 
Rodrigo Ferreira, Claudio Joaquim 
G. Ferreira, Antonio José Correia 
Lopes, Benedito 0omce da Silva, Je-
rooimo do Vaia Pimenta, José Ri-
beiro Nevo, Augusto Lopes, João 
Pereira Correia, Bmiliano ®actos, 
Vietor 0umea da Cunha, Adelino 
de Faria Fertiandes, Joeé Filipe Co-
ta, José Cal!!, José Maria Pinheiro 
Duraes, Manuel M. F. de Sor;sa, João 
e José Maciel, Jusé 5liria de Carva-
lho, Joio Ltndolt de Souea, ilanuel 
Fernandes da Silva, José Veicoace-
lei de Almeida, Rogerio Cslls de 
Carvalho, etc. ele. 

A -Banda executou belos trechos 
musicais, com muito agrado. 
—Durante a'herde e a noite fo-

ram queimadas 50 duzias de lindo 
fogo de artificio, oferecido por di-
versos amigos do Sar. Antonio Vas-
concelos do Vale. 
—Ala 20 hirto, um quarteto, 

sob a chaga do Snr.Antonio Caldei-
ra, eximio violinista, e composto 
pelos Sar. Joºé Noiva, Licilaio Bete-
ves e Armando Falcão, executou, 
com todo o mimo, harmoniosos tre-
chos musicais que eºcantaram a nu-
meroea assisteacia. 
0 Sar. Caldeira, quiz ser, avais 

uma vez, gdatil para com a Im--
preasa, dedicando-lhe uma linda 
acneºrch aa, a primeira pejai que 
executou duraate o concerto musi-
cal, o que muito agradecemos. 

—Tarçi-feira, realigou-se nova 
emezada» a todas as pessoas que 
trabalharam no arraial. 
-Os principais camiobos da fm-

guesia ostentavam interessantes de-
e0raçõil. 
—0 Director de aO Barcelense», 

eºtà recoohºeido á bindosa Familia 
Vasconcelos do Vale, psla forma 
cativante como foi tratado. 

ENLACES 
Sabido, as igraja paroquial de Vila 

Freseainha S. Hartiaho, Bfeetuo0-se o 
enlace matrimonial do nosso amigo e 
aºsitiante, Sar. José da Silva Doaria, 
eonsidarado Empregado superior na Fa-
b fia João Duarte & C.a, desta cidade, 
com a Sor., D. Alºria Guiomar Martins 
Ribeiro, simpatica filha de dar. Simão 
Marnos, eitivasdo Fduciouario na • Che-
aop■. 

Ne mesmo dia, as Bazi!ica de Nossa 
Ssahora do Sameiro, tambzm se reali• 
soa o casameato do Sur. Serafim Alves 
da bosta, bati'[ Mscisico, com a Sur.• 
D. !daria dos Prazerºa Faria, digna Coa-
lias da Ricota Primariº de Bareslinhos 
e galante filha do oosso amigo, Sar. 
Hirmiaio Gome& do Farta, velho e toa-
ceituado taQ;l3trial da al,im-Cavado. 

—Aos n vos lares erlitãoa, dºseja-
mos ai melhores veoteraz. 

A Confraria de Nossa Senho-
ra da Franqueira tem nova 

Mesa 
Sup:riormeate autorizada, realizou-

-se no pass,do deminge, primeiro de 
Fevereira, a Assembleia Gural Extraor-
dinária da Coefraria dt Nossa Senliora 
da Franqueira, para eleição de neva 
Musa para esta histórica e importante 
Confraria. Segunde tomos informados, 
foram eleitos os Senhores seguintes : 

CÓaeao Joaquim Alexandre Gaiolas, 
Antero José Barreto de Faria, Avelino 
Gomos de Sousa, José da Silva Peixo-
to, Manual dos Santos Pereira, ataauel 
do Jesus Castro, João Baptista de Li-
ma Miranda, Augusto Moreira, Do. 
mingos Gomes Farreira e Manuel da 
Graça Persira. 

Somos ainda informados de quis 
são nomeados os seguintes mordemos, 
auxiliar.s da acesa : 

Eduardo Carreia Landolt,João Gon-
çalves Pernandes, Adelino J.)sd Do-
mingues e João Araújo Novo. 

OBITUAg10  

Manuel Estevas Alves 
Cem 74 anos do idade faleceu, nesta 

cilade, o bar. Manuel £%leves Alves, 
marinheiro reformado e irmão da dar.-
D. Leoailda Ritavºa Alvas, ilustre Di-
reitura do Anilo de Iavalidos. 
A toda a familia dorida, lia nossos 

pesamos. 

José de Sousa Roque 
No dia 31 de Jºaeiro, em Maiosiahos, 

faleceu o ao:seo prezado amigo, fiar. 
Jose Joaquim de Sousa Roque, de 81 
anos de idade, proprietario, e primo do 
noesa praatim0se amigo, Sar. Antonio 

Rodrigues do Uarvalho, abagtada pro-
priºcario e distinto Construtor Civil 
Uiplumado. 
0 bar. José Roque, com quem coa-

fraternizamos algumas vezes, ara um 
homem muito aavaqueador, honesto a 
amigo do seu amigo. 

Lamentando o desaparecimento do 
bom velhote, enviamos o nosso cartão 
de pesar a todas as peeseas da sua inti-
midade. 

Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
..Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o in 
Sametil Liquido. 
.w venda em tostas as Farmac/az 

ao preço de 11$00. 
Agente noz Distritos de Braga e Visa& 

j)rogarla JYrartlns —BA tiCELOS 

Falta de capaCo 

Por este motivo, fica diverso ori-
ginal para a semana. 

AL -w x % o 
Chegou nova remessa de relojoaria suissa— 

S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de -Preci-
sdo absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, à 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia oji-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 
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OMEGA 

Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata o 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços baia-
tissimos . 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A u, « T 1 S S 0 T» e« J A Z» 

Maxima Seriedade e Iloneslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

"". vI6ITEl•i •i 
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OURIV•SA61A E RE•OJO•QIA DA POVOA .•tRr_  Oh "IAS • 

Y RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

v 

CROM.AGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua LUIZ de Camõest, SI 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectes de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor rido 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente era Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

ARVORES DE F R U T O 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pease-

gueiroe, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

v 1 IID Im 11 1Z «& 

Ripária Gloiro de Montplier 
Corrifólia 
Aramou n.° 9 

e 
Corriola 

Corriola—a videira mais 
nossos terrenos 

recomendada para os 
do Minho, peia sua 

rssistencia á Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
híbrido bem constituído, o de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-sa á 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, L ' 

CARREIRA--B A R C E L 0 S 
os étnicos viveiristas autorizados no M I N I1 O 

Preços ateia oompotenoia 

BATATAS ÁOÁC SEíFIENTÁK 

ESTRANGEIRAS— CERTIFICA DAS 

Para se obter boa produpãj' é n5cessário langsr á terra 
BOA SEMENTE E BOM ADUBO 

Não tenham liasõss [—Utilizando Batatas 
ndo certificadas, não podem ter boa colheita 1 

Acabam de chegar Batatas de semente, 
certificadas pelos serviços fl tapa tologieos, das 
seguintes variedades : 

BINJE—EIGENHE1MER 
UP-TO DATE e ALMA 

BONUS AOS REVENDEDORES 

Pedidos aos importadores directos: 

SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR, L.da 
Amua do Loureiro, 70—P O R, T O, 

TELEFONE 21702 

Tem fábrioa própria de adubos para 

BATATAS, VINHA, OLIVEIRAS,e demais culturas. 

CASAS 
Vendem-se, nesta cidade, 

4 casas bem localizadas, de 
réu-do-chão ,i 1.0 andar, com 
quintal, agua e luz. 
Tanto ee vendem em con-

junto como separadas. 
Falar nesta redacção. 

Pende-se 
Uma rama de estrume, que 

deve dar, aproximadamente, 
20 carro@. 
Quem pretender cempral-a, 

queira falar com o Bar. Joa-
quim Correia, na Rua Nova 
do S. Bento— Barcelos. 

E Lv (_:k E N " " os 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tratar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nhoLt Filhoe, U. BARCELOS 

Criados 
De ambos os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho-
nestos e com boas informa-
ções, precisam-se. 

Falar nesta Redacção. 

Posto de_ cobriçdo 
TOMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-Mee-
troa, do lugar da Esparri. 
nha, em Arcozelo, previne o 
publico de que instalou um 
posto de cobrição para pot-
cae. 

Casa do Povo de hijó 
do Concelho de 

Barcelos 
CONVOCAÇÃO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o 

disposto nosestatutos des-
ta Casa do Povo, convoco 
a Assembleia geral Ordi-
naria para o dia 8 de Fe-
vereiro, ás 10 horas, afim 
de se pronunciar acerca 
das contas do exercicio 
do ano findo e para se 
proceder à eleição de ou-
tro individuo que substi-
tua o Presidente da Direc. 
ção demissionario. 

Se no indicado dia não 
comparecer numero legal 
de socios, fica a mesma 
transferida para o dia 15 
do referido mês à mesma 
hora, que funcionará com 
qualquer numero. 

Casa do Povo de Lijò, 
25 de Janeiro de 1948. 
O Presidente da Assembleia 

Geral 
Jose Domingues de Sá 

HUSQVARNA 
K••.•r s•r•r s•r 

2 95 7 a nos nos 

m e roa doai 

m u n d 1 a 1 9. 

A grande marca surgis, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14angvarn~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar <U~varnas é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar ~agvarna.' b ter a certeza de 
ter o dioheiro garantido. A maravilha d■ ïndastria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor outra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente cem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. dE3uagvarn~ presta assisten-
cia técnica gratuitamente. gilluagvarna» tem o mais 
completo sortido de pºças sobreceleateo. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilit>+do. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Ucico representante em Barcelos a diversos couselhos 

SILMES L•da,— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura cIlusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem aeaim de toda a assistencia técnica. 
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RSSUERS e RSSUOBTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do AIMnda 

POVOA "E VARZIM 2 
PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 

PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 2 

O G- 33a R P— R.. D 2 0 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria iBarboaa, 22—iB A IEZ C E L, C> :!nl 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio • Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM .2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO D I A S, L.°" 
Rua das Flores, 262 

Telef.: 871 P O RIT O Teleg .: Didias 
Compramos e vendamos : Notia a mos.iae de todos 
os p44es,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecçõss 

Papéia de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81ea 

CASA DAS htOBILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Ex." os maio modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Modarna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TrS e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida " r. Oliveira Falazar, SS 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

llw 11 AL 
Moderno e luxuoso Salão de CHn e CH5É 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Expccialidades: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•° DE DEZEMBRO 

Comapaazltia de Segm*os 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS-11ARITMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agénoia e posto de Soaarrow em, Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA EALAZAR-55 


